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PJZfl E RLMEID& 

O P E ZADELO. 

CANTO PRIMEIRO. 

Huma noite, em que clieio de tristezas 
N o f u t u r o da Pátria m e d i t a v a , 
M a l c h e g a o somno , v e j o e m son h o , m o n s t r o s , 
Q u ' i u d a não f a r t o s das traições, das m o r t e s , 
Q u e o s o l o B r a z i l e i r o t e m m a n c h a d o , 
Deliberão nos me i o s de a r r a n c a r - l h e 
O e x t r e m o a l e n t o , e de be b e r l h e o san<rue. 

Eãtaya'0 d e r r e d o r de l o n g a rne/a 
G r i t a n d o e m confusão todos á. h u m t e m p o , 
Até q u e h u m d e l l e s , m a g r o e m a c i l e n t o , 
S e m b l a n t e , onde'os r e m o r s o s deixão rastos, 
O u faz e s t r a g o s o l i c o r da c a n n a , 
B a t t e na meza, e a v o z c o n t r a f a z e n d o 
C o m aíTectada b r a z i l e i r a pauza, 
A c a n a l h a i n f e r n a l á o r d e m c h a m a . 
eus Senhores, diz elle, hoje lie precizo 
Q u e d e n t r e nós se escolha q u e m p r e z i d a 
l J , r a q u e os t r a b a l h o s m a r c h e m limpamente. 
Se alguém q u i z e r f a l l a r t e m a p a l a v r a . — 
' 0 *fi*iâ» Bv*^ OL£*'-
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Com v o z desovelão, c o m voz qúe mata, 
Q u e m he esse g a l h a r d o c a v a l h e i r o 
Que e n c e t a a discussão ?.... A h !• s i m he e l l 
O D u q u e do Catete, h o m e m b i z a r r o . 
Q u e em todas as matérias hs versado. 
IMão p r e c i z a estudar, basta que t o m e 
P i t a d a de rapé de áurea boceta, 
Para que a m e n t e sua s' i l l u m i n e . 
P a r e c e que o b r i l h a n t e solitário, 
Que t r a z no dedo, faz que o b r i l h o e n t r a n d o 
Pelas ventas n o cérebro n ílicta, 
E m proporção da pedra, e seus q u i l a t e s . 
— * Eu, diz elle, gostei sempre da ordem, 
S e m p re a v a n t e v a i t u d o , e i T i que me m e t t o : 
Se orphãos estamos não he m i n h a a c u l p a , 
O nosso H e r o e d^Itú sempre me t e v e 
P o r 9eu pilar mais f o r t e ; mas o F a d o 
Q u i z , q u ' e l l e e m f i m dos seus d e s c o n f i a n d o , 
Se j u l g a s s e cercado de larápios, 
E nos deixasse no m e l h o r da festa, 
Q u a n d o já t u d o estava bem disposto.. . I 
( A p p o i a d o ! appoiado ! gntão t o d o s ) . 
* S i m me'u$ amigos t u d o preparado 
Ja. t i n h a o nosso I n c a , e l l e q ue o d i g a , 
P o i s á h o n r a nos faz de estar presente ; 
M a s v o l t a n d o á questão v o t o , que f i q u e 
P r e z i d i n d o á. sessão o Irmão Antônio.' — 
Ja na ponta de hum bane m movimento 
E u v e j o h u m c a l v o bixo a c a l o r a d o , 
Qu' é de testas coroadas descendente, 
F a z e n d o contorsões, inôipós e gestos 
D e f r a l d i q u e i r o , de macaco, ou çaíò. 
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Pedi? a p a l a v r a ; ma?, o h céos q u e he isto | 
Q u a n t a s m i l h a s p o r h o r a v a i d e i t a n d o !!. .. 
D e c e r t o he p o r vapôr q u e o b i x o f a l i a , 
C o r r e m l h e as phrases c o m o seis c a v a l l o s . 
(Attenção 1 attenção !) e i l - o f i l a n d o : 
— 'Também voto no mesmo Prezidente, 
Q u e o acho m u i t o b o m ; porém d e s c u l p e m 
Se som no vos c a u z a r o m e u d i s c u r s o i 
M i n h a balda he cançar os meus o u v i n t e s ; 
Mas não posso d e i x a r de i m p o r t u n a r - v o s 
V i s t o o c o n v i t e h o n r o s o , que r e c e b o 
D o m u i n o b r e o r a d o r , q u e p r e c e d e u - m e . 
Gnstoza occasião h o j e a p r o v e i t o 
A n t e h u m C o n g r e s s o tão i l l u s t r e e sábio 
D e d i r i g i r - l h e as expressões s i n c e r a s 
D o m^u m a i o r e a g r a d e c i d o alfecío. 
P o i s S e n h o r e s sabei, q u e he este o h o m e m 
A q u é m eu d e v o a h o n r a e a f e l i c i d a d e 
D e b e i j a r os C h i c h e i o s M i l a g r o s o s 
D o m o r t a l , á q u e m c h a m ã o Pátarata 
P r o f a n o s i n f l a não iniciado», 
N o s m y s t e r i o s da Sacra-jChuchadcira. 
E u mesmo, meus Se n h o r e s , eu confesso 
Q u a n d o , i l l u d i d o , ás v e z e 3 o c h a m a v a 
D e t r e s caudas Baihá, M i n i s t r o b e s t a , 
H o s t i l k Pátria, v i l repnbliqaista. 
P o r e m não t e n h o pejo e m d e c l a r a r - v o s 
Q u e h o j e e^tou, na m i n h a a l m a , a r r e p e n d i d 
C o m o passo a m o s t r a r - v o s neste i n s t a n t e . . 
(E n'i.-to descalçando h u m dos sapatos, 
T r t z sapatadasdá na própria boca, 
A o n d e d e i x a impressas c l a r a s p r o v a s 
De t e r andado aos m u r o s e n c o s t a d o , 
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P i z a n d o em rnolles massas rnal-cheiroza3.) 
'Vós acabais de v e r , e l l e prosegue, 
Que a parte, que peccou f o i castigada : 
Quem seus c r i m e s expia he i n n o c e n t e , 
E pode entrada t e r no Paraíso. 
J u l g u e i assim f a l t a r , para que todos 
D e i x e m sempre de estar desconfiados 
D e tudo quanto d i g o ; he mo f i n a 
Que sempre me persegue. O meu a m i g o 
O nobre p r e o p i n a n t e inda que lia pouco 
Só estreitasse relações c c m m i g o , 
De perto ha m u i t o s annos me conhece ; 
J u n t o s na Costa d ' A f r i e a estivemos, 
A mbos fizemos nossas travessuras : 
A a r t e de p i l o t o e l l e aprendia 
Sem progressos fazer, sempre na mesma, 
Apezar de l e v a r calabrotadas.. 
M u i baixa era p'ra e l l e aqueíla esphéra, 
P'ra coizas grandes t i n h a só nascido, 
E ao destino do Céo ninguém se opponha. 
E r a eu cirurgião desses navios, 
Cuja merc-adoria he carne humana, 
D e que ã pouco também f u i advogado ; 
Mas Brandão, n'esse tempo, eu me chamava 
Pois ainda não l i n h a descuberto 
Oi meus Brazões, a mi n h a A l t a L i n h a g e m 
E as a r v o r e s genealogicas, que t e n h o 
V i n d a s lá d 5Asia, da E t h i o p i a e México. 

Vamos porem ao ponto : he bem verdade, 
Que o nosso Heróe, o nosso I l l u s t r e Bispo 
Desamparou-nos no m e l h o r da festa. 
E x c u s o de fazer meus el o g i o s 
As provas vós as tendes, vós bem vistes, 
Com que g e i t o mandei B e n t o Gonsalves, 
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O commando tomar dos nossos bravos 
Livres i r m ã o s do l i v r e Rio-Grande ; 
E n ã o achastes boa a descuberta, 
De primeiro fazer, com que elle fosse 
I n i : i a r os bon3 Bahianos livres 
Nos segredos da Nobre Camarilha, 
Da qual era Sabino antigo membro 
Quem melhor tal missão levar podia ? . . . . 
H i n d o de mais à mais encarregado 
De dar o T R I N T A E - T R E Z , e d'enriar-rne 
A joia , que pertence por direito 
A o G r ã o Commendador, ao Delegado 
Do Soberano Consistorio Belga ! 
Mas como passão deste Mundo as glorias! 
O nosso H e r ó e d ' I t ú , com magoa o digo, 
Que em muitos actos seus mostrava ás vezes 
T è r origem divina, finalmente 
Mostrou nos ser t ambém de carne e osso, 
Quando com feia i ng ra t i dão chamara 
Aos seus amigos, corja de l a r á p i o s . . . . ' 

— 'A ordem ! (grita o filho-da-mãy benta, 
O Padre Camarim, interrompendo 
O discurso do Inca, e as rochas unhas 
Ja de tanto a3 morder v e r t i ã o sangue !) 
l A ordem ! c o n t í n u a — mente, zurra 
Quem faltando ao respeito ao Bispo e g r é g i o 
Ousa chama-lo ingrato ! A h ! que calumnia ! 
E l l e que mesmo Ia na P a u l i c é a 
Es t á na Santa Cauza trabalhando 
Com mais vigor ainda, e mais afinco, 
Do que desenvolveu aqui na Corte 
Nesse trinta de Julho, que abortara ! . . . . 
Na meza e s t ão as cartas de seu punho : 
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V e j ã o que planos, e qu' intrigas machas 
Sabido tem urdi r com manha e tento 
N ã o em S ã o Paulo s ó , em todo o I m p é r i o , 
Aonde existem seus correspondentes, 
Que seus Sacros C h i c h é l o s i do l a t r ão . 
H e isto ser ingrato ? ! . . . . N ã o de certo : 
Mas vamos que algum dia algum sugeito 
Lhe.fosse a calva pôr de a l g u é m á mostra, 
E que elle convencido, e n ã o podendo 
O calvo defender, dicesse af l ic to , 
(Para do fallador tapar a boca,) 
—Que cercado se achava de la ráp ios ,— 
Tamanho caso he esse, e tão extranho, 
Que acenda a bilis de quem tantas vezes 
Com cara de vergalho tem ouvido 
Graves i m p u t a ç õ e s de gatunices, 
Quer no mundo profano, ou no maconico ? 

Ma9 j á que estamos todos entre amigos, 
Sem que a l g u é m capaz seja de t rahir nos, 
E que hum só monarquista n ã o nos ouve, 
N ã o teria r a z ã o esse homem santo 
D e se zangar ás vezes, quando via 
Que apenas recebia os ordenados, 
Cah ião nelle as aves de rapina, 
Os u r ú b ú s , á quem mais afagava, 
Que n ã o contentes com ter caza franca 
Cea, a lmoço e j an ta r á barba longa, 
D e s p i ã o - l h e a gaveta e as algibeiras ? 
Com seu sagrado nome se cubrindo 
A s pobres partes hum tr ibuto impunha o, 
E ás vez?s q u ã o pezado !. . . . Bem o pôde 
Dizer o M a g a l h ã e s Luzo Min i s t ro , 
Que para conseguir nu l lo Tratado, 
Soffreu na bolça grande e l impo saque, 
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No qual também, confesso, tive rasca 
Só por odió, que tenho á portuguezes. 
Fallando com franqueza, a ladroeira 
Nunca esteve entre nós tão apurada ! ' . . . . 
( A q u i do orador e seus ouvintes 
D u r ã o cinco minutos as rizadas.) 
' Fo i sempre o nosso Bispo hum santo homem. 
Se elle peccou fo i só por desmazê lo , 
Pois tudo o que era seu, dinheiro, roupa, 
Trastes de caza, algumas jóias zinhas, 
K o l a v ã o á granel por toda a caza, 
Dando trabalho ao b >m do Malagrida 
De apanhar e guardar quanto encontrava, 
Mandando pôr eu» s e g u r a n ç a em Minas ; 
E levando comsigo, excepto as bottas, 
As ceroulas, e o mais só necessár io 
P'ra viagem que o Bispo pertendia, 
Abdicando, fazer ã Pát r ia cara. 

Quem negar pode, que os empregos todo3 
Em mercado e s t i ve r ão ? Quem duvida, 
Que o bolorento im mundo Piolhozo 
Por corretagem ajustava os postos, 
E as patentes em le i lão vendia ? ! . . . . 
E como has de l ivrar- te Inca s a n h ü d o 
Da provada a r g u i ç ã o , quando Min i s t ro , 
De que chuchar querias tr inta conto9 
Dos I r m ã o s da tua Loja , traficantes 
De carne humana, a quem tu conhecendo 
Por teres delles sido o advogado, 
M à n d a s t e pôr impedimento aos barcos; 
De cada hum dos donos exigindo 
Só cinco contos para levanta-lo ? ! . . . . 
Sabe-se a té quem forão teus agentes 
Da Roleta o Barão^ Lord Esporado, 

• • • i 1 r ' > • • r I - f 
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Mas a melhor das tuas certa mente, 
Que ainda me fVz r i r , quando me lembro, 
F o i quando com rompantes de Quichote 
Ameaç .as te o t ímido a d o p ü v o , 
K i c o negociante, de obriga lo 
Por jus t i ça a te dar por noiva a filha : 
Mancando de a n t e m ã o hábi l m e r c ú r i o 
P r o p T ao sogro, e seduzir a no iva , 

OflVrecendo lhe em dote—huma è x c e l i e n c i a , 
H u m carro, h u m permanente,.e dóiscorreios 
Porem p'ra cpjx)missão de tal cal ibre 
Out ro melhor de certo n ã o achava?, 
Do que V a l l o n g o , que já foi soldado, 
Depois f rade , e depois cura d'aMt a, 
Mestre no seu oí í ic io e jubi lado ; 
Pois j á quebrou as pernas na B a h i a ' 
A o saltar da janel la de hum Mos te i ro , 
Quando o a c h a r ã o seduzindo as f re i ras . ' — 

Aqui a súcia toda os olhos fita* 
N o destro ex-frade com signaes de espanto!, . 
E em seguida trez vozes diíferentes 
De trez sugeitos a palavra pedem. 

—'Tem a palavra, diz o Irmão Antônio, 
(Presidente por todos apprpvado) 
T e m a palavra o no-so I r m ã o Roleta , 
Que pr imei ro a pedio : os outros f i l i e m 
Quando a vez ihes tocar : ordem ! ' s i l enc io 

Então alto, e membrudo cavalheiro, 
Olhar de p r o t e c ç ã o , rodado, esbelto, 
L i z o e preto cabello de tamoyo, 
Cara á republiqucira escanhoada, 
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Pondose todo em ar de capoeira, 
(Que muitas cabeçadas no Rocio 
Deu desde os doze annos té aos v in te ) 
Nestes termos prorompe, e assim se explica : 

— 'Se não fosse prezar a honra, e o brio, 
Que de meus pais herdei , e de que tenho 
Al i lhões de provas dado aos meus pa t r íc ios , 
A q u i mesmo ensinava á q u e l l e bi l t re 
Como se falia com respeito aos brancos. 
Tratamos de approvar hum Prezidente, 
V e m nos trazendo historias t ão sedieas, 
Sem tom nem som cantando a palinodia 
Aos conspicuos va rões , que mais se e s m e r ã o 
E m vingar o seu Bispo, guerreando, 
Contra os imigos seus, os monarquistas. 
Absorto estou de ouv i r tal capadocio ! 
Mas a culpa El le a tem, que só devera 
Ente tão v i l tratar, como merece. 
Podia eu responder aos desaforos, 
Que contra meus amigos e x p e n d ê r a , 
Mas n ã o querendo emparelhar com elle, 
Tudo entrego ao desprezo, de que he digno. ' 

Nos ouvintes produzem taes palavras 
Rumor e sensação : e o Prezidente 
Chamando-os ao silencio assim atalha 
—-'Fallai agora vós Lord Esporado.'—; 

Já nos bicos dos pés, já de mil cores, 
C h a p é o a banda, e b e n g a l ã o dVstoque, 
Puxando os vinte quatro cabellinhos, 
Que do beiço infer ior crescem por baixo, 
Ao que os lafues — de pêra o uome d e r ã o ; . 
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O corpo endirei tando, mas as pernas, 
(Que grande pena ! ) cada vez mais zambras ! 
Compondo o rosto, que j á fo i s o f f r i v e l , 
Cujo ret/ato a f í i rma , que as madamas 
J)o grande tom c o n s e r v ã o nos seus quartos, 
Mesmo em baixo da cama impresso em vazos, 
E que antes fora tido pelo Marques, 
E por um namburguez que o p r o t e g e r ã o . 
l i e este o orador, que j á disposto, 
A rouca e áspera voz lendo ensaiado, 
Solta o dique ao cho r r i l ho das asneiras, 
Com phrases, que de orelha tem pescado. 
E dando uma pancada penetrante 
Co'o conto do bas t ão no pavimento , 
— T r e m e u a Te r ra ; e a Lua de torvada 
H u m pouco a luz perdeu como enfiada ! . . . . 

-'Soffrer não posso os chitmbns,qne introduzcm 
N o meu Braz i l as phezes africanas. 
Jnda hontem mesmo ás barbas do Governo 
E n t r a r ã o dois navios com catinga, 
Menoscabando as leis da Natureza, 
Os preceitos humanos, e d iv inos , 
E de mais os Tratados celebrados, 
Que s ão c o n t r á r i o s aos paizes cult03. 
Inda bem que o M i n i s t r o d ' I n g l a t e r r a 
J á muitas vezes tem me promet t ido , 
Que em pilhando o? gallegos t raficantes, 
Hade manda los enforcar a todos ; 
Por isso me lembre i nos bellos tempos, 
E m que M i n i s t r o fo i o sábio Inea , 
De por impedimento aos taes banjuinhos ; 
Para que ao menos caro elles pagassem, 
Quando quizessem ve lo levantado ; 
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P a r a que menos l u c r o e l l e s t i v e s s e m 
F a z e n d o e s c r a v o o nosso s e m e l h a n t e ; 
Para que n'essa e m p r e z a e s m o r e c e n d o 
S ó no B r a s i l e n t r a s s e m braços l i v r e s . 

A s s i m p o r t a n t o e u acho m u i t o i n j u s t o , 
E mesmo i n t Y m e o p r o c e d e r d a q u e l l e , 
Q u e p r e t e n d e u lançar o od i o s o 
N ' h u m ínnocente f a c t o , e tão p r u d e n t e , 
Q u e só t e v e p o r f i m o b e m da Pátria ; 
P o i s o sangue e d i n h e i r o dos marotos 
Nv«nca d e v e m p o u p a r os'patriotas / .. .. 
E l l e s tem-me h u m a r a i v a , h u m a t a l sède, 
Q u e já q u e r i d o t e m assassinar me, 
E o fariáo se não fò-áe o medo, 
Q u e t e m de m i m , que sou do R i o G r a n d e , 
A p a r e n t a d o nas p r i m e i r a s cazas. 
N ã o da Província só, do B r a z i l t o d o , 
Q u e antes d T o i p e r i o ser meus a v o e n g 0 9 
Já cond e s tinhão si l o , e já marquezes. 
P o i s eu q u a n d o nas c i na p o r t a h a v i a 
Guarda de Capitão: e ninguém pense, 
Q u e no c o r p o da guarda a l u z e u v i s s e . 

M a s c o m o h i a d i z e n d o , essa chumbada 
T e m mais medo de m i m , q u a n d o me a v i s t a . 
De espada e de fardão a r m a d o em g u e r r a , 
C o m d o i s AA., que o M a n o e l do Crucifix» 
M a n d o u p o r d i s t i n c t i v o p o r na góla, 
( P o r ser e u c h e f e dos A g a r r a d o r e s ) 
Do que se. vi s s e m o J u n o t e n t r a n d o 
C o m seus f r a n c e z e s por L i s b o a i n v i c t a . . . — 
Aqui o Prezidente o interrompendo, 
Mas sem p o d e r c o n t e r as g a r g .lhadas 
T a l c o u s e l h o d i s c r e t o l h e d i r i g e : 
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— ' M y l o r d calai vos, basta ; esse discurso 
J á nos cheira a maçada, p e rdoa i -me . . . . 
Pois j á todos por tolo e s t ão -vos tendo. 
N ã o gasteis nosso tempo preciozo 
Com disparates taes fóra dos eixos. 
Saber latir nas praças e nos beccos, 
E n 'Alfandega mesmo, he mui diverso 
De í a liar nMuim Congresso tão dist incto. . . , 
Tem a palavra o nosso I r m ã o Vallongo. '— 

Vai de vagar s'erguendo hum magro padr 
Limpando o fedorento p ú s , que escorre 
D'huma nojosa fistula no queixo, 
Signal certo d'espinhos, que encontrara 
Colhendo, rozas nos jardins de Chypre ; 
K nc cafie collega os olhos pondo 
Taes palavras profere do imo peito 

—'Não sei que privilégios tem tal mono, 
Para poder somente ser m e r c ú r i o , 
E que n ã o possa hum outro á seus amigos 
J Ium se rv iço fazer honesto e santo. 
Jle verdade, que eu f u i fal lar á noiva, 
Que o Inca* para espoza pretendia; 
Mas tu i n f a m e . . . . para fins lasciros 
A o teu Bispo levavas as moçoi las , 
Que com lábia de serpe seduzias. 

T i d a a cidade sabe, que no dia, 
E;n que elle tomou posse do A l t o Cargo, 
De Paphos nymphasseis introduziste 
N o seu Pa lác io para o receberem 
H lhe porem na rua hum diadema 
De flores na cabeça tonsurada. 
CYôado o v i subir pelas escadas, 
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E pareceu-me v e r Sardanapalo 
D e cazaca redonda, e calções c u r t o s , 
P o r Mias c o n c u b i n a s festejado, 
T e n d o a ti por e u n u c h o do S e r r a l h o ; 
Pois eu me achava então no C o n s i s l u r i o 
C o n v e r s a n d o c'o I n c a na j a n e l l a , 
E ambos tendo observado a entremezada; 
D e p o i s de m u i t o r i r , nos persignárnos. 
E u conheço não t e r d o m de p a l a v r a , 
Pará c o m t i g o estar a r g u m e n t a n d o . 
M a t h em a ti ca só, he o m e u f o r t e , 
M a s ja da G e o m e t r i a eu não me l e m b r a : 
Se pudesse a d v i n h a r h o j e t r a z i a 
Para te respon l e r meu d o u t o filho, 
V i n d o f o r m a d o á pouco de São P a u l o , 
Prodígio de saber, r a r o t a l e n t o , 
G r a n de rapaz, que a raça não desmente, 
B e m d i t o v e n t r e , em que e l l e f o i g e r a d o í 
A p e z a r de a l g u n s z o i l o s , que se a t r e v e m 
A chamá-lo d o u t o r de le t r a s gordas, 
A h l m a l d i t o G o v e r n o , que não sabes 
Os moços e m p r e g a r esperançosos ! ! ! '— 
Mal de fallar acaba o bom Padréco, 
L i m p a n d o os óculos a pa l a v r a pede 
O m i n i s t r o Chan c h a n , bem c o n h e c i d o 
Pelas façanhas do Queixado a n g i n h o : 
E t mdo o Irmão Antônio c o n s e n t i d o , 
Fanhoso á d e c l a m a r assim começa. 
— 'Qu' he isto meus Senhores !.. Que loucura 
Se apoderou de Vossas Se n h o r i a s ?!.... 
Estamos nós na caza dos orates ? 
Ou cada h u m de nós está b o r r a x o ! ' 
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T u d o t e m seu l u g a r , t u d o seu tempo ! 
P e l o que v e j o c r e i o , que a q u i mesmo, 
Saudosos das O r g i a s das P u i n e i r a s , 
V a m o s r e p r o d u z i r as be l l a s seenas 
D e carurús, e d'immoraes batuques, 
C o m que do nosso Bispo a h y p o c o n d r i a 
C o n s e g u i m o s c u r a r n a q u e l l e s bosques. 
D i g o i s t o p o r q u e o b s e r v o o destempero, 
C o m que se f a l i a a q u i f o r a da o r d e m , 
F a z e n d o garbo os nobres oradores 
D e nossas vidas pòr em pratos l i m p o s . 
Q u e m de nós não terá suas mazélias ? 
O seu f r a c o , o seu pódre, h u n s mais ou menos ? 
E não pensem, que a q u i v e m mal t r a z i d a s 
As nossas be l l a s súcias das P a i n e i r a s , 
P o i s i n d a á pouco v i dois t a b u l e i r o s , 
N o s quaes d i s t i n g u i r pude e n t r e os mais pratos 
B a z u l a q u e , e n t r e c o s t o , angú, lingüiças, 
E h u m cesto de garrafas da pjatrifiia^ 
Que he mais estomacal, e mais suave, 
D o que qu a n t o s z u r r a p a s v e m da E u r o p a , 
L i c o r para o verão e para o i n v e r n o , 
P o i s uão só r e f r i g e r a , c o m o aquece ; 
Que o d i g a o nosso c a r o P r e s i d e n t e , 
Q u e de c a d e i r a pôde f a l l a r n i s t o , 
Já t e n d o á m u i t o s annos alcançado 
N a o r d e m do Deos B a c c b o os gráos mais a l t o s 
E t r a z e n d o na cara os attestados 
D o g r a n d e z e l o , e devoção a r d e n t e , 
C o m que se e n t r e g a do seu Deos ao C u l t o : 
P o i s de t a n t o exercício quasi o vemos 
R e d u z i d o a espectro, o u l o b i s h o m e m , 
E se não fossem da Campanha as agoas 
M o r r i d o t i n h a ha m u i t o e m seu o f f i c i o . 
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Mas que he isto Senhores? ! . . Quanto pode 
O mão exemplo, que me tendes dado ! 
Cahi na mesma, em que vos censurava, 
Entrand oem digressões, nada dizendo 
Da nossa r eun ião sobre o objecto, 
E me tendo esquecido das ideas, 
Que quando comecei tinha na mente, 
Reméd io não terei, senão sentar-me, 
Ficando p'r outra vez o meu discurso, 
Que não devo acabar, sem que primeiro 
Peça perdão por ter perdido o tino 
Apenas v i o cesto e os taholeiros, 
Vindo aquelle da caza do Travassos, 
E este do empijoso Sern Vergonha, 
Que occasiões não perde de mostrar-nos 
Quanto N h ã - n h ã Ignez he prestimoza.'— 

N'este instante huma voz descompassada 
Se deixa ouvir de dentro repetindo 
— ' A l t o Ia maganão , peço a palavra 1' 
E logo pela sala vem correndo 
Vermelho figurão de meias roxas, 
Calças de ganga, em mangas de camiza, 
Prato na m ã o , toalha sobre os hombros, 
Tendo estado oecupado em por a mèza 
Na varanda interior, donde escutara. 
O final do discurso apantojado. 
E no meio da turba se mettendo 
Exerce a lingua que alugar costuma : 

— 'Quem deu, diz elle, ao nobre preopinante 
Authoridade de fallar no nome 
J)a linda Ignez, que está posta em socego 
De seus annos colhendo doce frueto ! ? . . , . 

2 
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Deve-te ell a . safado, alguma coiza ? 
N ã o te envergonhas de soltar motejos 
C o n t r a huma dama fraca e delicada, 
Fraca e sem força só por t e r sujeito 
O coração á quem soube vcnce-la ?!.... 
E u nu n c a te f a l l e i de teu anginho, 
A quem foste molhar dia d'Entrado 
D e dia, e de jaqueta, accompanhado 
D ^ i u m a algazarra, e chusma de moleques, 
Sahindo t u molhado, e bezuntado 
De asquerosas essências; pois t r a n q u i l l o 
N ã o esperando e l l e h u m tal attaque, 
E sem pensar viesse áquellas horas 
Sua E x c e l l e n c i a , seu v i z i n h o , e amigo, 
Só cuida em defender-se, e atarantado 
Lançando m ã o do que p r i m e i r o e n c o n t r a , 
U m vazo, que á dois dias trasbordava, 
T o d o vazou-te em cima da cabeça.... 
Dize, onde está teu alto rossinante, 
E m que f e i t o São Jorge empavezado, 
Seguido pelos pobres ordenanças, 
As ruas da Cidade atravessavas, 
E muito-mais as que vão dar ao Campo, 
Só para visto ser, e co r t e j a d o 
Pelas donzellas filhas de C y t h e r a , 
Com quem passar querias por bonito ? ! 
Mas ah ! Como o Diabo aos seus ajuda ! 
H u m malvado, que mais compromettêra 
O Go v e r n o do nosso d i g n o Bispo, 
E que pelas infâmias de seus actos 
M a i s ridículo t o r n o u nosso partido, 
F o i quem teve o melh o r quinhão no pilha, 
Que ainda em paz consentem, que desfrute ; 
P o r quanto a mim, que sou mais i n n o c e n t e , 
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Que só escrevo aquillo, que me ordenão, 
Sem t e r odio á ninguém, só combattendo 
K m p r o l d'aquelle, que m e l h o r me paga, 
( Q u a l soldado Sui=so mercenário) 
Mandarão me á tábua, e me arrancarão 
M e u s nove m i l cruzados tão chorados, 
Sem que essa g e n t e ao menos se lembrasse, 
p u e a minha caza he qual o u t r o c o n v e n t o , 
Onde das tentações do mundo l i v r e s 
Sustento a muitas v i r g e n s b r a z i l e i r a ? , 
A quem de pai ou de pastor eu s i r v o . '— 
Então alto e bojúdo ourangotango, 
Massa e n o r m e do co r p o como d'alma* 
E x b a l a n d o b o d ú m de agros suores, 
N'hum c u r t o fraque i n g l e z emboijacado, 
L i m p a n d o a larga, liza e baça testa, 
Pede a palavra, e jà bufando e x c l a m a : 
— 'Depois de tão illustres oradores 
M a c h o s discursos t e r e m r e p e t i d o , 
E u não devo f a l l a r , sem que p r i m e i r o 
Peça v e n i a por t a l temeridade. 
Mas como o que se q u e r são s e n t i m e n t o s , 
E mais l i v r e s , que os meus ninguém ostenta, 
J u l g u e i p o r t a n t o , que os meus votos dando, 
N ã o deixasse jamais de motiva- los. 
Sem oífensa fazer aos mais amigos 
Pede a franqueza de h u m republicano, 
Que eu declare, que o nosso Januário 
F o i q uem de todos mais me deu no gôto, 
Enchendo me as medidas quanto dice, 
Pois ninguém negar pôde, que os malvados, 
Que mais t e m i v e i s maior g u e r r a fazem, 
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São aquelies, que tem m e l h o r pitança, 
E inda fazem favor quando a recebem. 
Pois eu, que ha m u i t o já v i v i a q u i e t o , 
v\rredado do mundo da Política, 
T e n d o tomado já m u i t o juízo ; 
Que de meus interesses só c u i d a v a , 
T r a t a n d o de ganhar meus v i n t e n z i n h o s , 
P Y a v i v e r descançado na v e l h i c e , 
F u i d'Alfandega expulso a g l o r i a t e ndo 
D e saudozos d e i x a r os despachantes, 
E a quantos tinhão de t r a t a r c o m m i g o ; 
Poi s n unca h o u v e c h a v e i r o mais d i s c r e t o , 
M a i s a f f a v e l , e tão accommodado. 
Nestes termos p o r t a n t o hoje estou p r o m p t o 
P Y a tn.balhar na grande, e santa em preza 
D e d e r r i b a r aquelies, que me arrancão 
M e u pão ganhado c' o suor do rosto, 
O brigando-me a ser de n o v o o u r i v e s . 
E se eu não me lembrasse muitas vezes, 
Que era de commissão o meu em p r e g o , 
T a l v e z por não me t e r acautelado 
N ã o tivesse h o j e a L o j a mais s u r t i d a , 
Que antes do D i a Sete G l o r i o s o , 
D i a em quê f u i p r i m e i r o dos p r i m e i r o s , 
N o q u a l , porque não q u i z , não f u i R e g e n t e , 
Pois eu só aspirava á D i c t a d u r a 
C h u m G o v e r n o , que fosse democrático.' 
— Appoiado ! oppoiado ! bravo í bravo ! — 
P o r m u i t o tempo todos repetirão; 
T e que a f i n a l o magro P r e s i d e n t e 
A cadeira d e i x a n d o , e n'ella pondo 
H u m dos da súcia, que mais perto estava, 
N o meio da cohue l u g a r tomando, 
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Qual D. João Tenorio branco e rezo, 
("hum tom de voz começa grave e horrendo: 

— * Deveis de ter sabido claramente, 
Como he dos Fados grandes certo intento, 
Que o v a r ã o , que conhece homens, ecoizas, 
Prestará o que deve á Pátria, hum dia, 
Que por elle s 'esqueção os marrecos 
De Assyrios, Persas, Gregos e Romanos. 
J á lhe f o i , bem o vistes, concedido, 
C h u m poder tão singelo e tão pequeno, 
O Governo empunhar do Grande Impér io , 
Vasta ex tensão do Prata ao Amazonas. 
Quando o Brnsil pensou, que um curto padre 
Vindo do mato havia governa-lo ' . . . . 
N 09 vimos o lnstincto portentoso, 
Com que jurou no posto conservar-^e, 
Até que abandona-lo lhe approuvesse, 
O que fez, dando ao Mundo hum testemunho 
D'incoherente não ser, nem interesseiro ; 
E a té p'ra conhecer se o nosso povo 
Sabendo apreciar suas virtudes 
Lhe dirigia supplicas ferventes, 
Para que não fugisse enfadadinho, 
E ficasse entre n ó s — pVa bem de todo3. 
Mas como p a s s á o ^ e s t e Mundo as glorias 
(Como ha pouco bem dice o sábio Inca.) 
Ei le que tinha j á tudo arranjado, 
Que promoções no Exercito fizera, 
E para Andarahy se retirara, 
Das condições ali formando as bazes 
Para propor ao povo supplicante, 
Que elle esperava recebesse alegre 
De hum Rozas de batina a férrea vara, 
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Por fim cançado já de esperar tanto, 
Baldados vendo e n t ã o nossos esforços , 
Sem huma assignatura só pilharmos, 
M u i caladinho foi-se escafedendo 
Seguido só do preto cozinheiro, 
Eseanchado iThum burro lazarento ; 
E sem que hum adeozinho lhe dictssem 
As senhoritas, que o c o r o a r ã o dantes: 
Coiza j á mui sabida entre taes nymphas, 
Que só festí j ã o quando esfolar pódem 
Porem Senhores convencido estando, 
Que por dogmas tereis estas verdades, 
Que acabo de expender, entro em ma té r i a . 

Meus Amigos ! eu creio, que nós todos 
Cuidamos só de nossos interesses, 
Buscando meios de arranjar pata ca s, 
Que a velhice passemos descarnados, 
Como bem dice o nosso I r m ã o Rodrigues, 
Com a franqueza d 'hum republicano. 
Assim portanto tendo nós perdido 
As posições , em que antes estivemos, 
E nas quaesde alguns nossos conseguimos 
P ó r limpas cs cazacas, que e r ã o sujas, 
Devemos só tratar com mutuo accordo 
De recobrar as poz ições perdidas, 
De tudo uzando, sem que importem meios, 
Que l íci tos s e r ã o , se triumpharmos ; 
Pois da guerra o direi to , e as reprezalias 
M o r a l , j u s t i ça , ou honra n ã o conhecem. 
Soltem-se as F ú r i a s todas lá do A v e r n o , 
T r a i ç ã o , Calumnja, In t r iga , Cdio e V i n g a n ç 
E com raiva, com ferro i fogo e moites 
Sa ião acampo, e só por n ó s c o m b a t á o . 
Perca-se tudo embora, a Pá t r i a mesma, 
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Que não he Pátria, quando não mandamos ! 
Cada qual por seu lado vá minando, 
Procure cada hum novos adeptos, 
Que v e n h ã o engrossar nossas fileiras, 
Haja perseverança , haja concórdia , 
<§ue ha-de a nossa facção ter a victoria. 
Nosso estandarte seja cor de sangue, 
Dois ervados punhaes nossa divisa, 
E a palavra — DIOGO — a nossa senha. 
Juremos meus I r m ã o s , juremos todos 
N ã o afrouxar no meio d'esta luta, 
E seja o nosso sacro juramento 
Pelos Manes do l l lustre Zinzendorfa 
O Fundador da Seita Moravita ! !. . . . ' — 

Então todos seus braços estendendo, 
Vozes de tiple, baixo, e de contr 'alto 
Em altos sons g r i t a r ã o . — Nós juramos ! . . 
E n'este instante dando meia noite, 
Encerra se a sessão, correndo todos 
Para o lugar do cesto e taboleiros, 
Aos quaes se lanção como gato á bófe3. 

Foi quando en tão do somno despertando 
H i a a cahir de horror todo gelado, 
Por erTeito do grande pezadelo 
Que minha alma oppi imio durante a noite. 
O dia afugentou tão negro sonho 
Que na memória impresso conservando 
O consigno á papel, para que possa, 
Quando queira, conta-lo aos meus amigo<«7 

Até porque, segundo as velhas dizem, 
— Sonhos contados não se ver i f icão . 

FIM DO PRIMEIRO CANTO. 
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